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Compaixao

para uma abordagem franciscana do tema
Justiça, Paz e Ecologia

A todos os frades da Ordem
e às Irmàs Clarissas capuchinhas

Estimados irmaos e irmas,

"Voltemos nosso olhar para Aquele que ferimos mortalmente .••
e nos plenifiquemos do espirito de compaixio".

(cf. Jo 19,37 e Zc 12,10)

1.1. "Quem fecha o ouvido quando o pobre suplica, nao tera resposta quando clamar"
(Prav 21,13). Sao Francisco, nosso irmao, sem duvida foi um homem que escutou
"o grito do pobre". E o mesmo grito de sempre foi escutado por inumeraveis frades
capuchinhos quando fr. Mateus de Bascio respondeu ao chamado que conduziu à
formaçao da Fraternidade capuchinha. O IV Conselho Plenario da Ordem descre-
veu: "ouvir o grito do pobre e responder com açoes que levam à justiça e à trans-
formaçao do mundo", tudo isto como "parte integrante da nossa vocaçao francisca-
na" (n. 86). É uma caracteristica essencial da nossa espiritualidade franciscana e da
fraternidade de testemunho evangélico que a nossa Ordem deve viver no mundo.

Uma visio fundada na oraçio e na contemplaçio

Francisco e a sua experiencia de Deus

2.1 .1. A vida, a visao e a atividade de Francisco foram formadas pela sua experiencia
pessoal de Deus. A doaçao total ao Senhor na fé, desde o inicio da vida o condu-
ziu à completa doaçao de si ao amor de Deus e ao pr6ximo até o fim de sua vida.
"Despojado de tudo o que pertence ao mundo, ei-Io somente a ocupar-se da justi-
ça divina" (1 CeI15:FF 345). Intimamente ligada com a experiencia de Deus é em
Francisco a experiencia do Crucifixo. Em Sao Damiao, Francisco se avizinhou da
imagem do Crucifixo como Moisés da sarça ardente: "Prostra-se ... stJplice e devo-
to". Em silencio e adoraçao, Francisco descobre a autentica dimensao da sua vida:
"De modo extra ordinario, tocado pela graça divina, encontra-se totalmente trans-
formado". E frei Tomas de Celiano prassegue, sublinhando: "Daquele momento em
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diante, fixou-se na sua alma santa a compaixao pelo Crucifixo" (2 Cel 10: FF593-
594).

2.1 .2. As fontes franciscanas sao cheias de express6es como: "Conduzido pelo Espirito"
(2Cel 10:FF593) "O Senhor me concedeu", "O Senhor me disse", "O Senhor me
revelou" (Testamento). Francisco se identificou com Jesus Cristo nao tanto porque
imitou sua vida e aç6es "exteriormente", mas porque foi plenificado pelo mesmo
Espirito, por quem - como dizem os Evangelistas - era Jesus Cristo pieno. "Logo
depois, o Espirito o conduziu ao deserto" (Mc 1,12). "Jesus retornou à Galiléia com
o poder do Espirito" (Lc 4,14). Também Francisco foi um homem guiado e movido
pelo Espfrito.

Um mundo visto pela 6tica de Deus

2.2.1. A sua experiencia pessoal de Deus mudou a compreensao que Francisco possuia
do mundo. A constataçao do sofrimento de Jesus Cristo sobre a cruz torna-se para
ele a porta para entrar numa relaçao nova com o mundo. Ele ve agora o Cristo
Crucificado no centro de toda a criaçao, inclusive da famflia humana.

2.2.2. Um pobre nao era mais simplesmente urna pessoa humana necessitada, mas um
sacramento da presença de Cristo: "Voltemos nosso olhar para Aquele que ferimos
gravemente, desfigurando-o ... ". Francisco era tornado pelo pensamento da gene-
rosidade de Deus, que havia dado aos homens a dignidade de serem irmaos e ir-
mas de Cristo e seus filhos adotivos. Por isso exorta aos seus frades a nao des-
prezarem jamais alguma pessoa (Rb Il, 17:FF81). Manselli faz notar que cada fra-
de, se desejar ser autentico, deve cultivar um "zelo total à fraternidade humana,
em Cristo". Este foi o novo e revolucionario valor da mensagem evangélica de
Francisco. O "Santo de Assis", com o seu abraço fraterno, deu um lugar privilegi-
ado aos pobres e marginalizados. A motivaçao era diretamente relacionada com
sua experiencia de Jesus Cristo. Nos evangelhos, os pobres e marginalizados sao
os companheiros privilegiados da pessoa de Jesus Cristo e os primeiros que acei-
taram a sua mensagem (cf. Lc. 4, 12-18).

2.2.3. O sentimento de fraternidade conduziu Francisco a voltar-se para o mundo, fra-
ternidade esta que abrange toda a criaçao. Foi seduzido por aquilo que se poderia
chamar de "fraternidade cosmica". Frei Tomas de Celiano descreve como Francis-
co via com profunda admiraçao a natureza humilde ... a luz, a agua, o fogo, o
vento, a terra, as plantas, os animais, as flores. Era capaz de ver as realidades
ocultas da natureza. Nao se contentava em louvar a Deus por suas criaturas: con-
fraternizava e falava com elas "com grande alegria, intima e exterior, como se fos-
sem dotadas de sentimento, inteligencia e pa/avra para com Deus" (Legper
49:FF1598). Todas as criaturas formam urna unica famflia diante de Deus. Esta foi
a atual e nova intuiçao de Francisco.

A missao de paz de Francisco

3.1. "Deus, que nos reconciliou consigo mediante Jesus Cristo ... confiou-nos o ministé-
rio da reconciliaçao" (2Cor, 5,18). A visao que Francisco tinha sobre Deus e o mun-
do o tornou apostolo de paz e de reconciliaçao. O zelo pela paz foi urna caracterfsti-
ca especial da Ordem tanto que frei Tomas de Celiano descreve a vocaçao de Ber-
nardo como a aceitaçao da missao de paz (cf. 1Cel 24:FF360). Urna missao que
Francisco acreditava que Ihe fosse confiada por Deus: "O Senhor me revelou que
dissesse esta saudaçao: o Senhor Ihe de a paz" (Test 27:FF121). Com este mesmo
modo saudava as criaturas como, por exemplo, quando se dirigiu a um grande
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bando de passaros reunidos num campo vizinho a Bevagna (cf. 1Cel 58:FF424).
Recordava aos seus frades: '~ paz que voces anunciam com a boca, tenham-na
ainda mais copiosa em seus coraç6es" (Tres Comp 58:FF469). E insiste: "Esta é a
nossa vocaçao: curar as feridas, enfaixar as fraturas, chamar outra vez os desgar-
rados" (jb.).

A nossa missao de paz

4.1. O V Conselho Plenario da Ordem descreve assim esta nossa missao hoje:

"Francisco nos transmitiu um carisma especial em favor da paz, da justiça e da
natureza. O ponto de vista do pobre é o lugar privilegiado do qual um filho de
Francisco ve e proclama os valores. A reconciliaçao e o respeito pela criaçao sao
os meios que Francisco nos propoe para chegar à verdadeira paz e harmonia. Isto
faz parte integrante da nossa vocaçao franciscana" (V CPO, n. 86)

4.2. A "missao de paz", por sua mesma natureza, inclui a justiça. E, realmente, a paz
sem a justiça nao pode ser verdadeira paz. A doutrina social da Igreja foi expressa
em centena de documentos. Nao ha dùvida de que a piena consciencia dos pedidos
de justiça em nosso mundo como uma séria resposta a isso é uma prova decisiva
da fé e da espiritualidade. De todos os modos, o fato de que a nossa herança espiri-
tual de franciscanos nos leve a conceber o nosso compromisso pela justiça com
uma linguagem e imagem de paz e da reconciliaçao influì muito sobre o contributo
que podemos dar e muito Ihe determina estas caracteristicas. Quais sao, entao, as
especiais caracteristicas desta nossa "missao de paz"?

A. O ponto de vista dos pobres

4.3.1. "E o Senhor mesmo me conduziu entre e/es (os /eprosos) e usei com e/es miseri-
cordia" (Test 2:FF11 O). A compaixao foi definida como a consciencia espiritual da
tragédia pessoal de um outro e a ternura esquecida de si com quem se relaciona.
Nao havia distinçao em Francisco entre "a ternura esquecida de si" que provou
diante da Cruz de Sao Damiao e "a ternura esquecida de si" que experimentou
no abraço ao leproso. Chama a atençao o fato de que no Testamento record a
somente esta ùltima experiencia. Sao Tomas de Aquino nota que a avidez "torna
o homem incapaz de ter piedade" (Sum.theol. liaae, q.118,a.8). A avidez mata a
capacidade de ter compaixao. A pessoa avida nao se comove diante da miséria
alheia. Francisco se faz pobre e isto Ihe da liberdade de coraçao para a compai-
xao. O V CPO mostra que o ponto de vista dos pobres é "o lugar privilegiado" do
qual podemos proclamar os valores da justiça, da paz e do respeito pela nature-
za. Um tal ponto de vista é alimentado pela fraternidade, baseada na pobreza e
piena de compaixao pelo crucifixo, '~que/e que traspassamos".

4.3.2. Este "esquecimento de si" conduziu os frades a inumeraveis iniciativas para com
os pobres. Cada uma destas iniciativas foi ditada pela experiencia de genuina
compaixao: um frade ou um grupo de frades que tiveram consciencia da "tragédia
pessoal" sofrida por uma ou mais pessoas eque começaram a servir estes ne-
cessitados com as pr6prias maos. Todavia, quando tais serviços foram institucio-
nalizados, os frades tiveram sempre a tendencia de assumirem os aspectos admi-
nistrativos, deixando frequentemente a empregados remunerados o serviço dire-
tamente com os pobres. No continuo renovamento destes preciosos serviços, as
Provincias devem assumir a atitude de Francisco, que ao fim da vida "esperava
poder recomeçar tudo outra vez. Queria retomar o serviço dos /eprosos" (1Cel
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103:FF500). Talvez poderia fazer parte do plano pastoral de cada Provincia, o fato
de ter ao menos urna iniciativa especifica da prépria Provincia, onde os frades ser-
vem os pobres com as suas préprias maos. E assim como a identificaçao de
Francisco com os pobres nasce da sua experiencia pessoal com os leprosos, tal
experiencia fundamental da espiritualidade franciscana conduziu um crescente
numero de Provincias a colocar este empenho direcionado nas obras de miseri-
cérdia corporal, como parte essencial da experiencia de formaçao do pés-
noviciado (cf. Lett. circo n.9, paragra.3.7.).

4.3.3. Particularmente na América Latina (mas também em outras areas), o V CPO fez
nascer um consideravel numero de "experiencia de inserçao entre os pobres ... e
resultou em um dever para fazer sentir o autentico grito dos pobres, que a nossa
Ordem possua fraternidade entre os pobres" (V CPO, n.92). O motivo inspirador
desta iniciativa foi a compaixao, acompanhada pelo desejo de compartilhar avida,
a experiencia e as aspiraç6es dos pobres. O objetivo da inserçao foi aquele de
imitar em todos os modos possiveis as condiç6es de vida daquela gente. Ha mais
ou menos uns dez anos esta "experiencia de inserçao" foi avaliada à luz de outros
valores essenciais do nosso carisma capuchinho, especialmente a fraternidade e a
oraçao. A sintese dos valores vividos ali, evidencia a força evangélica desta forma
de testemunho.

4.3.4. Numa Carta endereçada à nossa Ordem, aos 18 de setembro de 1996, o papa
Joao Paulo Il nos solicitava a ter um tipo de vida fraterna tal que pudesse constituir
"um ponto de referencia cordial e acessivel aos pobres". Em muitas das fraternida-
des européias dos tempos passados, existia um refeitério para os pobres, vizinho à
porta principal. Ali os viandantes e os pobres encontravam um acolhimento caloro-
so, humano e digno. As palavras do papa e a tradiçao da nossa Ordem nos convi-
dam, quando nos reunimos como frades para o capitulo local, a fazer um exame
de como é o acolhimento que reservamos aos pobres que batem à porta do nosso
convento.

4.3.5. O V CPO indica claramente que "o ponto de vista dos pobres" deve ser o ponto de
referencia para nés capuchinhos, para o nosso modo de conceber a paz, a justiça
e o respeito à natureza. Talvez seja por isso que fr. Jacques Bélanger, ex-definidor
geral e primeiro presidente da Comissao internacional de Justiça, Paz e Ecologia,
deu a sugestao para que cada Provincia ou regiao da Ordem tenha urna casa de
oraçao, indicada pelas Constituiç6es e urna fraternidade de inserçao, indicada pelo
V CPO. A nossa identificaçao com os pobres, como fraternidade, vem expressa
pelos nossos compromissos de serviço, por nossas experiencias de inserçao como
fraternidade e como individuos e pela qualidade da hospitalidade em nossa frater-
nidade. Sao estas as experiencias que modelam as fraternidades e as tornam ple-
nas daquela genuina compaixao que Francisco descobriu contemplando a Cruz de
Sao Damiao e abraçando o leproso. Tais experiencias imediatas delineiam e for-
mam também a perspectiva da qual a nossa Ordem pode julgar e responder às
causas estruturais da pobreza e do sofrimento humano em nosso mundo. Partindo
da experiencia da compaixao nés - como individuos e como fraternidade - pode-
mos contribuir com a causa dos pobres e dos oprimidos, através dos nossos meios
espirituais e intelectuais. Com a ajuda das ciencias sociais podemos ajudar os po-
bres e todas as pessoas de boa vontade a compreender que a desigualdade entre
os homens nao é resultado da vontade de Deus mas o resultado da maldade hu-
mana, que deve dar lugar à mudança e à conversao. Recordo as palavras atribui-
das a Dom Helder Camara: "Quando dou de corner a um pobre sou chamado
cristao; quando peço porque é um pobre, denominam-me de comunista". Creio
que nao devemos ter medo de fazer estas perguntas e de pedir a outros também
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para faze-Ias. O novo e frequente nome de pobreza é "exclusao social". Em nome
do evangelho nao devemos ter medo de perguntar porque em naç6es ricas, alguns
sao excluidos da riqueza nas suas diversas formas (alimento, habitaçao, educa-
çao, saude, etc.).

B. Um estilo simp/es de vida

4.4. Ha urna importante afirmaçao de Francisco que assume um novo significado para
nos no mundo atual, no qual tudo é interligado:
"Jamais fui /adrao. Quero dizer que das esmo/as, as quais sao a herança dos po-
bres, recebi sempre menos do quanto necessitasse, com o fim de nao tomar a parte
devida aos outros pobres. Fazer diversamente seria roubar" (Legper 111 :FF 1670)

É um fato bem documentado que os exploradores, considerados como normais nas
sociedades consumistas, devoram os recursos que seriam necessarios para aten-
der as necessidades vitais dos pobres do mundo. O impacto desastroso destes ex-
ploradores sobre o ecossistema em nosso pianeta é também igualmente bem do-
cumentado. Estes fatos dao um novo apoio aos nossos esforços que se dirigem
para o desenvolvimento de um estilo de vida simples. A austeridade de vida, assim
bem descrita nos capitulos 4 e 7 das nossas Constituiç6es, cria um estilo de vida
que nao ofende os pobres nem desfruta de modo desordenado os recursos do
mundo.

C. RenCmcia à vio/ancia

4.5. "Sao verdadeiramente pacificos aqueles que suportam todas as contrariedades
neste mundo, por amor de nosso Senhor Jesus Cristo, conservando a paz na alma
e no corpo" (Am 15:FF 164). Francisco nos estimula a buscar em nosso intimo as
raizes profundas da paz como também dos impulsos às agress6es. Isto é particu-
larmente urgente para aqueles que trabalham para mudar as causas estruturais da
pobreza no mundo atual. Se nao conseguimos desmascarar os nossos motivos
pessoais de ira, a propria Iuta pela justiça pode constituir urna desculpa para desa-
fogar as frustraç6es pessoais. O V CPO afirma: "Parte integrante da conversao de
Francisco foi a sua renuncia à violencia" (V CPO, n. 96). A nossa presença nos mo-
vimentos que promovem a justiça deve ser fermento de reconciliaçao e de nao-
violencia. Modernos guias espirituais como Gandhi e Martin Luther King estavam
convencidos de que aqueles que usam a força sao contaminados pelo mesmo mal
contra o qual combatem. A nao-violencia nao é passiva. Gandhi identificava a nao-
violencia com a verdade: "A estrada da pazé a estrada da verdade ... O homem que
busca a verdade é ainda mais importante daquele que busca a paz". O nosso cui-
dado pela nao-violencia inclui a renuncia à reaçao cotidiana de violencia, que é
parte notavel do divertimento moderno (cf. Carta ciro n.4. paragr. 4.2.). Também as
cartas e declaraç6es do papa Joao Paulo Il sempre mais nos convidam a renunciar
todo tipo de violencia institucional, como a pena de morte e as sempre mais duras
formas de torturas.

D. O serviço da reconciliaçao

4.6.1. "Deus ... nos reconciliou consigo mediante Jesus Cristo e nos confiou o ministério
da reconciliaçao" (2 Cor 5,18). Quando lemos isto que foi escrito sobre Francisco e
os primeiros frades na "Legenda perusina" e nos "Fioretti", compreendemos de nos
encontrar diante de operadores da reconciliaçao. Urna caracteristica notave I é a
grande diversidade dos instrumentos usados para a mesma reconciliaçao:
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c> Para levar a paz ao Burgo Montecasale e reconciliar os ladroes os frades prepararam
urna refeiçao com pao e vinho em abundancia (Fior XXVI:FF 1858).

c> Para libertar Arezzo dos demonios do odio e da guerra Francisco enviou o santo pre-
gador frei Silvestre (Legper 81 :FF 1637).

c> A introduçao de urna nova estrofe do "Cantico das criaturas" fez com que se reconcili-
asse m o bispo e o prefeito de Assis (Legper 44:FF 1593).

4.6.2. Lendo estas belas narrativas, seguidamente me pergunto como Francisco chegou
a escolher estes "instrumentos" de reconciliaçao: pao e vinho em Montecasale, frei
Silvestre em Arezzo, um canto em Assis. "Onde abundou o pecado, superabun-
dou a graça" (Rom 5,20). Francisco teve a intuiçao evangélica de buscar os sinais
da redençao exatamente onde a ausencia era mais evidente. A injustiça em nosso
mundo raramente é eliminada simplesmente pelos grandes gestos. Dom Pau lo
Evaristo Arns, cardeal de Sao Pau lo, disse que "os importantes eventos da histo-
ria sao os milhares de açoes humildes que reconciliam e curam. Francisco foi ao
Sultao. Todavia os seus esforços mais criativos para mudar a sociedade do seu
tempo foram encontrados nas "humildes açoes que curam" que ele fez na Umbria
e no Vale de Rieti. '~ sabedoria ... é encontrada por qualquer pessoa que a bus-
que ... e a encontrara sentada na sua porta" (Sab 6,12-14). O Espirito Santo esta
operando a transformaçao do mundo. Deve ser especial dom dos franciscanos,
sobretudo daqueles que desejam, com grande paixao, a mudança nas estruturas
da nossa sociedade, descobrir os novos e dinamicos instrumentos de justiça e de
renconciliaçao que continuamente se manifestam no mundo. Isto requer urna visao
contemplativa da fé. Como Francisco, comecemos por descobrir as forças da es-
perança que estao presentes em nossa porta!

Animar a missao de paz

5.1. Depois de haver indicado a missao de paz, de justiça e de respeito pela natureza
como "parte integrante da nossa vocaçao franciscana", o V CPO justamente faz o
apelo a um programa concreto de animaçao (V CPO, n.97). A Curia geral, como
muitas Provincias da Ordem, respondeu com a criaçao de secretariados e comis-
soes que executam esta importante tarefa. Muitos frades estao cansados deste es-
forço. Vem poucos resultados chegarem de uns milhares de grandes e pequenas
iniciativas assumidas pelos confrades para promoverem a paz, a justiça e o respeito
pela natureza. Todavia a primeira mudança a ser buscada é aquela do nosso cora-
çao e da nossa fraternidade. As nossas fraternidade sao chamadas a serem "ponto
de referencia cordial e acessivel" para aqueles que tem sede de justiça e de autenti-
ca fraternidade no mundo. Onde ja existem secretariados e comissoes, façamos de
modo que estes possam conduzir e coordenar as nossas reflexoes, os nossos es-
forços. Esperamos, pois que as Provincias que nao possuem tais comissoes sejam
inspiradas a constitui-Ias a fim de que esta dimensao essencial da nossa espirituali-
dade possa transformar urna realidade mais visivelmente vivida.

5.2. Um tratado de espiritualidade do século XIV afirma: "A alma criada no homem tem
dois olhos: um (o direito), representa a capacidade de olhar ao eterno; o outro (o
esquerdo) olha o tempo e o mundo criado". Das fontes primitivas é evidente que
Francisco era capaz de ver com "todos os dois olhos da alma". Francisco olhava o
mundo com os olhos de Deus. Como Francisco, devemos aprender a olhar o mundo
com "os dois olhos da alma". A justiça nao é urna abstraçao ou um conceito sem
vida. Olhar a pessoa de Cristo, pobre e crucificado, poderia ser descrito como o ver
com "o olho direito da alma". Com "o olho esquerdo" devemos olhar o mundo que
Jesus Cristo veio salvar. Esta visao se formara em nos quando lermos os documen-
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tos da Igreja e refletirmos sobre a realidade do nosso mundo à luz da mensagem
evangélica. Vendo o sofrimento da humanidade e a degradaçao do ecossistema, à
luz da cruz podemos, como Francisco nos encher de compaixao. É esta compaixao
que impedira a nossa busca de justiça num degenerado e aspero individualismo ou
em um coletivismo igualmente sem piedade. Ao mesmo tempo, a constante reflexao
sobre a doutrina social da Igreja nos assegurara que a espiritualidade nao venha a
ser urna fuga da cruciante realidade do nosso mundo. Somente esta dupla visao
pode preservar a perspectiva que recebemos de Francisco.

Talvez a fraternidade local pudesse refletir sobre estas duas quest6es:

1. O que nos leva à compaixao quando observamos o ambiente circunstante, no qual vi-
vemos?

2. Qual açao especifica podemos realizar/ qual gesto especifico podemos fazer para ex-
pressar a esta compaixao?

Conclusao

Certamente o Advento tera iniciado quando esta carta chegar em muitas de nossas
fraternidades. Que a palavra de Isaias, o grande profeta da justiça, possa abrir os olhos
da nossa alma à vontade de Deus para com o seu povo:

"Transformarao suas espadas em arados e
as suas lanças em foices;

um povo nao levantara mais a espada contra outro,
e nem se exercitara mais na arte da guerra" (ls 2,4).

Quando o tempo da oraçao e da preparaçao desembQca no tempo da celebraçao
do Natal, inspiremo-nos em Maria e José, que fizeram a experiencia rea I do "ponto de
vista dos pobres". Marginalizados e rejeitados, eles foram aqueles a quem Deus revelou
a vida de bençao e de paz. Aprendamos deles a criar espaço para os pobres em nossa
vida.

Fraternalmente,

Roma, 01 de novembro de 1997
Festa de Todos os Santos
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